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INTRODUÇÃO

O Cerrado possui uma rica fauna de pequenos mamı́feros
com várias espécies endêmicas (Marinho - Filho et al.,
2002). Parte da explicação para essa alta riqueza de espécies
é atribúıda ao elevado grau de especificidade pelo tipo
de habitat, com diferenças marcantes na composição de
espécies de pequenos mamı́feros entre as fisionomias vegetais
(Alho, 1986; Henriques et al., 1997; Lacher & Alho, 2001).
Além disso, várias espécies de pequenos mamı́feros do Cer-
rado apresentam especialização a um determinado micro-
habitat, no mesmo tipo fisionômico de vegetação (Lacher &
Alho, 1989; Henriques & Alho, 1991). Dessa maneira, o alto
grau de especificidade das espécies de pequenos mamı́feros a
um determinado habitat e microhabitat associado à hetero-
geneidade da vegetação, pode explicar o aumento da riqueza
com o aumento do número de habitats em uma determinada
área, assim como a alta diversidade beta entre as comu-
nidades do Cerrado encontrado por Marinho - Filho et al.,
. (1994).

A associação de pequenos mamı́feros neotropicais com
variáveis ambientais foi demonstrada em inúmeros estudos,
sendo que a cobertura da vegetação foi considerada um
dos principais fatores determinantes da distribuição local
e da abundância de pequenos mamı́feros (Múrua & Gonza-
lez 1982; Dalmagro & Vieira 2005). Este padrão também
é observado no Cerrado e vários trabalhos demonstraram
que as variáveis de habitat se correlacionam com a riqueza
e abundância de espécies, incluindo os componentes do mi-
crohabitat (Lacher & Alho, 1989; Henriques & Alho, 1991;
Lacher & Alho, 2001).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi analisar a relação entre a
estrutura do habitat e a abundância de espécies de pequenos

mamı́feros em sete śıtios de campo rupestre, em duas áreas
do Distrito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Esse estudo foi realizado em duas áreas do Distrito Fed-
eral (DF): A Área de Proteção Ambiental (APA) Gama
Cabeça de Veado, localizada na região centro sul e a APA
de Cafuringa, localizada na região noroeste. Foram real-
izados levantamentos em três śıtios na APA Gama Cabeça
de Veado: dois śıtios na Fazenda Água Limpa da Universi-
dade de Braśılia (FAL 1 e FAL 2) e um no Jardim Botânico
de Braśılia (JBB). Na APA de Cafuringa foram realizados
levantamentos em quatro śıtios: dois śıtios na fazenda Cha-
pada Imperial (CI 1 e CI 2) e dois na área de Mumunhas
(MU 1 e MU 2).

Programa de Captura

Os levantamentos de pequenos mamı́feros foram realizados
durante os meses de maio de 2008 até fevereiro de 2009.
Em cada śıtio, foram estabelecidas duas linhas de 100m de
comprimento, afastadas 30m uma da outra. Cada linha era
composta de 10 estações de captura, distantes 10m entre
si, com um total de 20 estações de captura por śıtio. Em
cada estação de captura foram colocadas duas armadilhas
Sherman (23 x 9 x 8cm), ambas no solo, totalizando 40 ar-
madilhas por śıtio. As armadilhas foram iscadas com uma
mistura de sardinha em lata, creme de amendoim e fubá,
sendo vistoriadas no ińıcio da manhã de cada dia de cap-
tura. O número de dias de capturas variou de quatro a seis.
O esforço de captura variou de 760 a 920 armadilhas - noite
por śıtio, com um esforço total de 5.680 armadilhas/noite
no peŕıodo do estudo. Os animais capturados foram iden-
tificados e marcados na orelha com uma etiqueta metálica
numerada (National Band & Tags-Mod. 1005-1).

Estrutura do Habitat
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A estrutura do habitat foi descrita através de seis variáveis
ambientais. Em cada śıtio foram estabelecidas quatro
transeções de 50 m x 2 m (100m2), totalizando uma área
de 400 m2 por śıtio. Em cada transeção foram medidas as
seguintes variáveis: (1) Circunferência ao ńıvel do solo (cm)
somente das plantas arbustivo - arbóreas com circunferência
≥ 15 cm (CIR); (2) Altura da vegetação (m) arbustivo-
arbórea apenas das plantas com circunferência ao ńıvel do
solo ≥ 15 cm (ALT); (3) Número de plantas arbustivo-
arbórea apenas das plantas com circunferência ao ńıvel do
solo ≥ 15 cm (NPL); (4) % de cobertura da copa somente
das plantas arbustivo - arbórea com circunferência ao ńıvel
do solo ≥ 15 cm (COPA), usando o método de interceptação
em linha (Muller - Dombois & Ellemberg, 1974), com qua-
tro linhas de 50 m e interceptação de copas até um metro de
cada lado da linha; (5) % de cobertura de rochas usando o
método de interceptação em linha (ROCHA): quatro linhas
de 50 m e interceptação de área exposta de rochas até um
metro de cada lado da linha; (6) Área basal (m2) apenas
das plantas arbustivo - arbóreas com circunferência ao ńıvel
do solo ≥ 15 cm (ABA).

Análise dos Dados

A relação das variáveis do habitat sobre a abundância
das espécies de pequenos mamı́feros foi investigada usando
Análise de Correspondência Canônica (ACC), usando o pro-
grama PC - ORD versão 4.2 (McCune e Mefford, 1999).
Foram inclúıdas cinco espécies que ocorreram em 3 śıtios.
A matriz de dados ambientais incluiu cobertura de rocha
(ROC), cobertura de copa (COP), altura (ALT), circun-
ferência (CIR), área basal (ABA) e número de plantas
(NPL). Os dados de porcentagem de cobertura de rocha
e de copa foram transformados em arco seno (Vp), uma vez
que dados em % não são indicados para análises estat́ısticas
(Zar, 1999). Antes da análise, a abundância dos pequenos
mamı́feros foi transformada usando a raiz quadrada do
número de indiv́ıduos (Coppeto et al., 2006). Foi realizado
o teste de permutação de Monte Carlo para avaliar a sig-
nificância da relação entre a matriz de variáveis de habitat
e a matriz de abundância de espécies.

RESULTADOS

Foi registrado um total de 157 indiv́ıduos com 320 capturas
e um sucesso total de capturas de 2,8%. Oito espécies de
pequenos mamı́feros foram registradas, todas roedores, das
quais duas ocorreram em todos os śıtios (Calomys tener e
Cerradomys scotti). Algumas espécies foram de ocorrência
restrita a APA Gama Cabeça de Veado como Thalpomys
lasiotis, Oligoryzomys fornesi e Calomys expulsus que foi
capturado apenas na FAL 2. Calomys tocantinsi e Thri-
chomys apereoides foram registradas somente na APA do
Cafuringa, com a segunda ocorrendo apenas em MU 2.
Calomys tener foi à espécie mais abundante com 74 in-
div́ıduos (47,1%), seguida por Cerradomys scotti (18,4%),
Necromys lasiurus (16,5%), Oligoryzomys fornesi (5,7%),
Calomys tocantinsi (5%), Thalpomys lasiotis (3,8%), Thri-
chomys apereoides (2,5%), Calomys expulsus (0,6%).

O primeiro eixo da ordenação da análise de correspondência
canônica explicou 60,3% da variação total na abundância
de pequenos mamı́feros, os dois primeiros eixos, 90,7% e

os três primeiros 98,0%. O teste de permutação de Monte
Carlo mostrou uma relação significativa entre a matriz de
abundância de espécies e as variáveis ambientais para os
três eixos de ordenação (p = 0,01). Os valores de ex-
plicação da variação na abundância de pequenos mamı́feros
obtidos pela ACC indicam que as variáveis ambientais
foram aparentemente suficientes para explicar a variação
da abundância das espécies, embora reste ainda uma quan-
tidade de variação não explicada.

O primeiro eixo da ordenação foi correlacionado positiva-
mente com a cobertura de rocha (0,894) e negativamente
com a altura ( - 0,894) e positivamente com número de
plantas arbustivo - arbóreas(0,753). O segundo eixo da
ACC foi correlacionado negativamente com a cobertura de
copa ( - 0,752) e a área basal ( - 0,699). As espécies de
pequenos mamı́feros mostraram diferentes posições nos gra-
dientes ambientais. Por exemplo, Calomys tener localizado
um pouco a direita (positivo) no gradiente de maior cober-
tura de rocha (eixo 1) e abaixo (negativo) no gradiente de
cobertura de vegetação (eixo 2) de ordenação, indica que
prefere áreas com cobertura de rocha moderada e maior
cobertura de vegetação. As poucas informações sobre esta
espécie mostram que ela está relacionada a áreas abertas
e estágios sucessionais pós - fogo (Briani et al., 2004), o
que sugere uma preferência por áreas com predomı́nio de
gramı́neas. Os dados obtidos neste estudo mostraram pre-
ferências distintas aos dados encontrados na literatura. A
espécie apresentou associação positiva a áreas com maior
cobertura de vegetação em campo rupestre.

Os resultados obtidos mostram que Necromys lasiurus foi
associado com as áreas de moderada cobertura rochosa e
menor cobertura de vegetação arbustivo - arbórea, como no
śıtio CI 2 (23%) e JBB (30%), o que é consistente com
resultados de cobertura de vegetação indicados anterior-
mente para essa espécie (= Bolomys lasiurus) (Lacher et
al., 1989; Henriques & Alho 1991; Henriques et al., 1997;
Vieira 2003, Vieira et al., 2005). Cerradomys scotti es-
teve associado também com áreas de moderada cobertura
de rochas e maior cobertura relativa de vegetação arbustivo
arbórea, como no śıtio FAL 2 (33%). Alguns estudos anteri-
ores para essa espécie mostraram uma preferência por áreas
com maior cobertura de vegetação do que Necromys lasiurus
(Alho 1981, Henriques et al., 1997). A posição central de
Cerradomys scotti no espaço da Análise de Correspondência
Canônica, sem uma clara associação com as variáveis am-
bientais, juntamente com o fato de ter sido capturada em
todos os śıtios de estudo, indica uma espécie generalista na
utilização do habitat (Vieira 2003, Vieira et al., 2005), com
uma pequena preferência por áreas com maior cobertura de
gramı́neas e herbáceas (Vieira et al., 005; este estudo).

Apesar dos poucos indiv́ıduos coletados de Oligoryzomys
fornesi e Calomys tocantinsi, os resultados mostraram al-
gumas tendências para estas espécies. Calomys tocantinsi
prefere áreas com maior altura de plantas e menor cobertura
de rocha e número de plantas. Enquanto que Oligoryzomys
fornesi apresentou associação positiva com a cobertura de
rocha e número de plantas. Esta espécie tem sido rela-
cionada principalmente a formações florestais (Bonvicino et
al., 2002). No estudo realizado por Lacher e Alho (1989) em
uma área de cerrado no Pantanal, a espécie foi registrada
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como a mais comum e abundante, não se relacionando com
nenhuma das categorias de microhabitat medidas. Basea-
dos nessas informações os autores consideraram a espécie
como generalista no uso do habitat.

A cobertura da vegetação proporciona aos pequenos
mamı́feros, proteção contra predadores, condições apropri-
adas de microclima e recursos alimentares. Tal fato pode
ajudar a explicar a preferência de Calomys tener a áreas
com maior cobertura da vegetação nos campos rupestres.
Variações na cobertura da vegetação ocorrem entre os difer-
entes tipos fisionômicos de vegetação no Cerrado sensu lato,
como depois de uma queimada. Também, foi proposto por
Henriques et al., (2006), que os pequenos mamı́feros sele-
cionam o ambiente em função da cobertura da vegetação.
Portanto é de se esperar que a ocorrência de pequenos
mamı́feros em um dado habitat vai ser resultante da história
do fogo e da capacidade da espécie selecionar ambientes com
diferentes proporções de cobertura vegetal (Briani et al.,
2004; Henriques et al., 2006).

CONCLUSÃO

Os resultados desta análise indicam que as espécies pare-
cem selecionar variáveis ambientais distintas, evidenciando
uma segregação de habitat entre elas nas áreas de campo
rupestre.
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